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Prefácio

A história relata o desejo de uma jovem de estudar 
arte musical e de ser uma grande pianista, vocação esta que 
veio a adquirir de sua avó materna que a inspirou a tocar nos 
primeiros anos de vida. Aos cinco anos, ela já tocava piano 
e a inspiração de sua avó fez com que ela buscasse conhe-
cimentos mais aprofundados sobre essa arte. Para isso e em 
conjunto com seus pais, eles tiveram que se mudar para a 
capital francesa, Paris, nos anos de 1934. Após quatro anos 
de formada no Conservatório de Música em Paris (Conser-
vatoireNationalSupérieur de Musique et de Danse de Paris), 
Anne, junto com alguns colegas de turma, montaram um 
grupo musical que obteve sucesso em vários países da Eu-
ropa. O sucesso da banda conquistava vários fãs e inúmeras 
plateias em todos os lugares no qual se apresentavam. Após 
uma invasão das tropas alemãs, em plena madrugada no dia 
01 de Setembro de 1939, à cidade de Varsóvia, na Polônia, 
tudo mudou. Lá, por fatalidade do destino, o Grupo Musical 
realizava várias apresentações em um dos restaurantes mais 
famosos da cidade e, ao longo delas, o dono do restaurante 
começou a se apaixonar por Anne e, então, eles começaram a 
se relacionar. O amor deles era forte e, com medo da recente 
invasão, ela decidiu trocar sua nacionalidade francesa pela 
alemã, conseguindo, assim, o exílio e a suposta “liberdade”. 

Como personagem principal, a Anne consegue sobre-
viver e salvar vidas mesmo com os horrores da guerra, den-
tro de um porão muito frio, onde percorria um longo túnel 
e achava o poço o qual se tornava “Um Sonho de Liber-
dade”. Este livro é uma obra de ação e suspense, onde o 
autor deu nomes aos personagens e lugares e os diálogos 



8

Aluísio Campos

foram criados pela imaginação durante o sono e recebidos 
por mensagens espirituais. Qualquer semelhança com luga-
res, acontecimentos ou pessoas citadas nesta historia é mera 
coincidência e a cidade Varsóvia, capital da Polônia, foi es-
colhida, pois a primeira invasão dos alemães ocorreu lá. O 
leitor irá apreciar momentos de ação, suspense, terror e in-
vestigação nesta obra.
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CAPÍTULO 7

A troca do seu nome

– A troca do seu nome pelo nome da minha falecida 
esposa. 

– Como? Não entendi? 
– Vamos lá. Sim, é o que você ouviu. Deixe-me ex-

plicar como procederemos à mudança de identidade. Hoje 
mesmo, no final do expediente, antes dos funcionários re-
tornarem para as suas residências, relatarei sobre o assunto 
para eles e você estará presente. 

– É seguro para os funcionários saberem da troca de 
meu nome? 

– Sim. Todos aqui são judeus e eu troquei suas na-
cionalidades judaicas por alemãs. Já estão trabalhando co-
nosco, em sua maioria, há mais de vinte e cinco anos, desde 
quando os meus pais gerenciavam a casa. 

– E o que o senhor falará?
– Pedirei segredo a todos sobre o assunto, lhe apre-

sentarei como a minha “esposa” e dona também do estabe-
lecimento. 

– E a sua esposa onde é que fica? 
– É uma longa história e lhe contarei tudo. Ouça-me. 

No final, você se prontifica. Quero saber de você se aceita 
esta troca.

E ela diz que sim.
– A partir de hoje você se chamará senhora Elfriede e 

não mais Anne. Grave este nome, – pede Willy. – Como a 
senhora se chama? 

Anne lhe responde: – Elfriede. 
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Anne, que agora se chama Elfriede, pergunta se pode 
também chamá-lo de esposo Willy e ele diz a ela que sim. Só 
assim ninguém irá descobrir ou duvidar de algo. Willy conti-
nua lhe explicando:

– Veja como planejei essa situação nova pra você. O 
general Wilheim me solicitou a relação dos funcionários e 
nós estamos inclusos, eu entreguei os documentos que com-
provassem as nossas nacionalidades e o registro do nosso ca-
samento. Quando entreguei estes documentos falei que você 
estava com enxaqueca e não pode atendê-los, inclusive o ge-
neral desejou a sua recuperação. Trarei amanhã, ao restauran-
te, um amigo que trabalha no cartório da cidade e, através dos 
documentos originais da minha ex-mulher, ele irá lhe fotogra-
far para fazer a sua carteira de identificação. 

– E a sua esposa não tinha carteira de identificação? 
– Ela só possuía documentação de identificação quando 

era solteira e não de casada. E, logo após o seu final de vida, 
eu queimei. Você precisa confiar no que eu estou fazendo. 

– Confiarei sim. 
– Aguarda-me que providenciarei as mudanças. 
Willy ainda perguntou o que poderia ter acontecido 

com o restante do grupo e ela conta:
– Eu pedi tanto para que eles não viajassem naquele 

momento e que talvez o senhor pudesse salvá-los.
– Não me chame de senhor e sim Willy. Realmente tal-

vez pudesse salvá-los. 
Willy relata para Anne que tem o parentesco judeu, po-

rém, nasceu em Berlim – Alemanha. Seus pais eram filhos de 
judeus, porém alemães. Fazia um século que haviam cons-
tituído família e residência naquela cidade. Vieram de Isra-
el com vários amigos e parentes para aquela cidade. Ele fala 
para ela que esconde até hoje esta sua raiz para que não fosse 
perseguido e descoberto, caso contrário, certamente, naquele 
momento estaria ele preso ou morto. E continua falando sobre 
a situação de Anne:
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– Sei que você é uma artista de muito talento, bela, 
não só pela sua maestria de excelente pianista e vocalista, 
como também uma mulher de boa índole, sem vícios. Você 
merece, Anne. Além de você assemelhar-se com uma linda 
mulher dos palcos e cinemas, a Ava Gardner.

– Quem é esta? 
– Ava Lavinia Gardner é uma atriz norte-americana 

do cinema clássico de Hollywood. É considerada uma das 
atrizes mais belas da história do cinema e uma das grandes 
estrelas do século, parece com você. O que difere de você 
para a Ava é que você é uma exímia cantora de um vocal 
brilhante e pianista. Além de sua elegância de mulher, o que 
poderá chamar a atenção de muitos homens, podendo você 
ser atentada pelos militares alemães. O que eu não quero. 
Por isso, lhe protejo. Mas, como você é minha esposa, eles 
terão respeito. 

– E se o comando militar investigar o meu nome?
– Como te pedi. Mesmo com alguma tortura você não 

falará nada. Você nunca foi Anne. E sim Elfriede. 
Ele explica para ela que o plano da troca de seu nome 

é legal perante a lei, o que poderá lhe proteger. E conclui:
– À noite, falaremos sobre o assunto. Os empregados 

irão tomar conhecimento da sua nova nacionalidade. 
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Será que é real essa história ou uma mera coincidência em 
seu sonho que possa acontecer com qualquer um dos leito-
res. Tudo não deixou de ser um sonho contado por mensa-
gens dos céus para o escritor editar essa história. Acreditei 
e a história foi escrita. É por isso que a chamamos de Anne 
– Um sonho de Liberdade.
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